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APRESENTAÇÃO

A Pandemia do novo coronavírus pegou todos de surpresa. De repente, ainda no 
início de 2020, tivemos que mudar as nossas rotinas de vida e profissional e nos adaptar a 
um “novo normal”, onde o distanciamento social foi posto enquanto a principal medida para 
barrar o contágio da doença. As escolas e universidades, por exemplo, na mão do que era 
posto pelas autoridades de saúde, precisaram repensar as suas atividades. 

Da lida diária, no que tange as questões educacionais, e das dificuldades de 
inclusão de todos nesse “novo normal”, é que contexto pandêmico começa a escancarar 
um cenário de destrato que já existia antes mesmo da pandemia. Esse período pandêmico 
só desvelou, por exemplo, o quanto a Educação no Brasil acaba, muitas vezes, sendo uma 
reprodutora de Desigualdades. 

O contexto social, político e cultural, como evidenciaram Silva, Nery e Nogueira 
(2020), tem demandado questões muito particulares para a escola e, sobretudo, para 
a formação, trabalho e prática docente. Isso, de certa forma, tem levado os gestores 
educacionais a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação Básica com 
outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de um “novo 
normal”; com isso, é importante olhar mais atentamente para os espaços formativos, em 
um movimento dialógico e pendular de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências 
no país. A pesquisa, nesse interim, tem se constituído como um importante lugar de ampliar 
o olhar acerca das inúmeras problemáticas, sobretudo no que tange ao conhecimento 
matemático (SILVA; OLIVEIRA, 2020).  

É nessa sociedade complexa e plural que a Matemática subsidia as bases do 
raciocínio e as ferramentas para se trabalhar em outras áreas; é percebida enquanto parte 
de um movimento de construção humana e histórica e constitui-se importante e auxiliar 
na compreensão das diversas situações que nos cerca e das inúmeras problemáticas que 
se desencadeiam diuturnamente. É importante refletir sobre tudo isso e entender como 
acontece o ensino desta ciência e o movimento humanístico possibilitado pelo seu trabalho. 

Ensinar Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem da Matemática, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático, como assevera 
D’Ambrósio (1993), e sobre isso, de uma forma muito particular, abordaremos nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “Pesquisas de Vanguarda em Matemática e suas 
Aplicações” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências do professor 
pesquisador que ensina Matemática e do pesquisador em Matemática aplicada sejam 
apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para educadores da Educação 



Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências 
de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e 
professores pesquisadores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: A docência de trigonometria no 
ensino fundamental e médio, geralmente se 
apresenta na forma de exercícios decorativos 
(tanto por meio de fórmulas, quanto por meio 
de exercícios repetitivos), o que por sua vez 
não traz um bom aproveitamento por parte 
dos alunos. Pois, os mesmos ficam reféns de 
um conhecimento mecânico, a consequência 
disso é a incapacidade de realizar situações 
problemas. Para resolver esse impasse, as 
aulas do conteúdo de trigonometria vêm com 
contextualizações presentes no cotidiano. Porém, 
mesmo com essa alternativa, os alunos muitas 
vezes não conseguem compreender o conteúdo 
na prática. Assim, este estudo buscou observar 
e analisar pontos positivos e negativos em uma 
aula extraclasse, que denominaremos de “Aula 
de Campo”, baseado em uma experiência de 

ensino que abordou o conteúdo “semelhança 
de triângulos” em uma escola particular no 
Norte do Paraná, na qual o professor é um dos 
pesquisadores. A metodologia usada na pesquisa 
é de cunho descritivo com foco qualitativo. Os 
dados foram colhidos, com os registros dos 19 
alunos do 9 ano, que se separaram em 6 grupos, 
mediante a fotos e relatório. Os resultados 
encontrados relatam uma observação dos prós 
e contras de uma “Aula de Campo”. Desta 
maneira, buscando um direcionamento para 
professores que tenham intuito de realizar uma 
aula embasada nesta metodologia.
PALVRAS-CHAVE: Aula de Campo. História da 
trigonometria. Semelhança de triângulos.  

POTENTIALITIES OF A FIELD CLASS IN 
ELEMENTARY EDUCATION II

ABSTRACT: Teaching trigonometry in 
elementary and high school is usually shown 
in manner of memorizing exercises (as through 
formulas as by repetitive exercises), wich does 
not bring a good performance of the students. 
Because they are hostages of a mechanical 
knowledge, the consequence is their inability 
to carry out problem situtations. To solve this 
impasse, trigonometry content classes comes 
with a quotidian contextualization. However, 
even with this alternative, students often cannot 
comprehend its content to put into practice. Thus, 
this study sought to observe and analyze positive 
and negative points in an extra-class, wich we will 
call “Field Class”, based on a teaching experience 
that addressed the subject “likeness of triangles” 
in a private school in Northern Paraná, in wich 
the teacher is one of the researchers. The 

http://lattes.cnpq.br/3566237335555819
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methodology used in the research is descriptive with a qualitative focus. Data were collected 
from the records of 19 students from the 9th grade, who were separated into 6 groups, using 
photos and a report. Results found report an observation of the pros and cons of a “ Field 
Class”. Therefore, seeking guidance for teachers who intend to conduct a class based on this 
methodology.
KEYWORDS: Field Class. History of Trigonometry. Similarity of triangles.

AULAS DE CAMPO NO ENSINO FUNDAMENTAL II
Ainda, nos dias atuais existe uma grande dificuldade no ensino-aprendizagem 

das ciências exatas, especialmente na matéria de trigonometria. Nesta, a dificuldade 
pode ser facilmente observada não somente no ensino-aprendizado, mas também na 
contextualização do assunto. 

Historicamente, a trigonometria surgiu da necessidade de resolver problemas de 
cálculos de distancias inacessíveis. No entanto, nesta época não se tinha conhecimento da 
palavra “trigonometria”, de acordo com historiadores esta palavra surgiu somente no século 
XVI depois de Cristo. 

De acordo com Lindegger (2000), na astronomia, é impossível o estudo de fases da 
lua, pontos cardeais e estações do ano sem o uso de triângulos, um sistema de medida e uma 
escala. Desta forma, esta afirmação nos remete ao pensamento de que as primeiras ideias 
da exploração do pensamento trigonométrico estavam ligadas a Astronomia.	 Por terem 
sido grandes contribuintes à Geometria, os gregos também são tidos como colaboradores 
de ideias ligadas à Trigonometria. De diversos estudiosos gregos destacamos Tales de 
Mileto, que ao passar pelo Egito estabeleceu relações para calcular a altura da Pirâmide 
de Quéops, o que hoje conhecemos por tangente. E Pitágoras a ele atribui a relação, o 
quadrado da hipotenusa é igual ao quadrado dos catetos, hoje conhecida como relação 
fundamental da Trigonometria. 

Além destes, podemos citar também, Hiparco de Nicéia (180-125 a.C.), que 
introduziu uma única “função trigonométrica”, denominada de função da corda, a partir 
dela ele associou a cada corda de um arco um ângulo central correspondente, desta forma, 
foi possível estabelecer uma tabela trigonométrica, onde os ângulos variam de 0° a 180°, 
considerando a divisão de Hipsicles do círculo de 360 partes, denominou de arco de 1 grau 
a cada parte em que a circunferência ficou dividida; calculou a distância entre a Terra e a 
Lua e por conta do avanço em seus estudos ficou conhecido por Pai da Trigonometria.	

Poderíamos citar ainda os árabes que aprimoraram a Trigonometria no estudo 
da Astronomia e aplicaram à cartografia, os povos do ocidente que direcionaram a 
Trigonometria ao estudo de problemas cartográficos e topográficos, entre tantos outros 
estudiosos que contribuíram para o surgimento da Trigonometria. 

Na atualidade, ao observar pesquisas voltadas para o ensino-aprendizagem 
de Trigonometria, percebe-se que os educadores fazem uso de diferentes alternativas 
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metodológicas para trabalhar Trigonometria em sala de aula. Com o objetivo de tornar as 
aulas mais atrativas, mais presentes no cotidiano e que as atividades sejam atraentes para 
os alunos e que o professor utilize um material adequado. 

Santos e Gualandi (2016), baseados nas ideias de Turine e Pérez (2006) afirmam 
que o a utilização do material é dependente do profissional que o utiliza, assim como do 
conteúdo que será estudado, dos objetivos a serem alcançados e do tipo de aprendizagem 
a ser atingida.

Sampaio (2008) identificou como dificuldade dos alunos na compreensão da 
Trigonometria, uma prática docente superficial, que não enfatiza o processo histórico e 
evolutivo do conteúdo, desta maneira o ensino torna-se complicado, favorecendo a não 
compreensão de funções trigonométricas. Nesse contexto, é comum que os alunos 
indaguem porque estudar trigonometria? De acordo com Oliveira (2010), os alunos 
entendem os elementos da Trigonometria como um amontoado de fórmulas que não 
tem sentido algum, fazendo com que o conteúdo da trigonometria seja um dos principais 
causadores do mau desempenho dos alunos na escola, sua evasão e reprovação. Outro 
dilema no ensino da Trigonometria é a distribuição curricular, uma vez que os professores 
precisam lecionar muitos conteúdos durante um ano letivo, e por este motivo muitas vezes 
acabam deixando muita coisa pra trás. 

Sendo a Trigonometria um dos conteúdos que requerem uma maior quantidade 
de aulas, visto que, os alunos tendem a ter uma maior dificuldade para o entendimento 
e aplicações de conceitos, não seria exagerada a ideia de aulas extraclasse para o 
ensino-aprendizagem da trigonometria. Nesse contexto, o objetivo do presente estudo é a 
observação de prós e contras de aulas extraclasses em aulas de semelhança de triângulos.

PRINCÍPIO DA TRIGONOMETRIA
Antes de mostrar a nossa proposta e como faremos a análise, temos que falar da 

história do princípio da trigonometria, de como evolutivamente, na forma de aprender, 
entender e ensinar. Uma vez que, a História é fundamental para formar cidadãos, pois 
mostra que antes de entender o presente é necessário compreender os caminhos já 
percorridos pela sociedade (SAVIANI, 1998).

Antes de ensino-aprendizado é necessário que se faça um levantamento da 
importância e do porquê do surgimento dessa área tão importante da matemática. Pois, o 
tipo de questão epistemológica dirige a pesquisa do historiador quando este tenta descobrir 
circunstancias histórica e sociais sob as quais as invenções matemáticas surgiram. 
É muito vantajoso o estudo sobre o processo individual e histórico do desenvolvimento 
matemático; mesmo se os problemas com os quais os alunos eventualmente venham a se 
deparar sejam diferentes daqueles que os cientistas tenham se deparado no passado, é 
de extrema importância para a Psicologia da Educação Matemática que seja considerado 
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o relacionamento entre o conhecimento desses problemas (VERGNAUD, 1994). Ou 
seja, não queremos aprofundar na parte histórica, mas sim fazer dela uma ferramenta de 
contextualizações para os alunos.

A busca da história da trigonometria, principalmente da origem é do porque ela foi 
criada, e por consequência, ir de encontro com o nosso trabalho, onde queremos resolver 
problemas com a trigonometria, e não como a usamos hoje, de aprendermos a trigonometria 
para depois buscarmos problemas que possam ser resolvida das por ela

No primeiro momento, o pensamento trigonométrico surgiu para resolver problemas 
de distancias inacessíveis, principalmente ligadas a astronomia. Lindegger (2000) afirma 
que o estudo das fases da lua, os pontos cardeais e as estações do ano só são possíveis 
graças a um sistema de medida em escala. Porém essa trigonometria era a esférica, que 
conforme o mesmo Lindegger (2000) foi por muito tempo a maior aplicação.

Pode-se dizer também, que o início do desenvolvimento da trigonometria se deu 
principalmente devido aos problemas gerados Agrimensura e Navegações, por volta do 
século IV ou V a.C., com os egípcios e babilônios. 

Foram os gregos que denominaram a palavra trigonometria que é entendida como 
as medidas das partes de um triangulo. E entre eles também tiveram vários pensadores 
sobre a geometria e por consequência a trigonometria, com destaque a Tales de Mileto em 
passagem pelo Egito, estabeleceu relações para medir a altura da Pirâmide de Quéops, 
o que nos dias atuais é chamado de tangente, esta ferramenta é utilizada para aferir 
distancias inacessíveis (NASCIMENTO, 2014). Podemos citar também, Pitágoras, cuja 
relação atribuída a ele - o quadrado da hipotenusa é igual ao quadrado dos catetos- é a 
relação fundamental da Trigonometria até os dias atuais (NASCIMENTO, 2014).

Hiparco de Nicéia, entre os anos de 180 a 125 a. C. pode ser considerado o pai 
da trigonometria, pois “foi ele que conhecido historicamente, fez a relação da astronomia 
com a geometria, criando assim a trigonometria” (NETO, 2011). Uma das suas principais 
obras que corrobora com essa visão é o tratado em doze livros, onde existem registros 
que podem ser considerada a primeira tabela trigonométrica. Porem depois de um tempo 
Claudio Ptolomeu, criou a Síntese da Matemática, que é segundo (NETO, 2011) “é a 
principal obra da trigonometria da antiguidade, denominado Almagesto, que seu significado 
é “Grande coleção”“. Nesta obra aparece a identidade trigonométrica, tabelas de cordas, e 
várias demonstrações de relações trigonométricas.

Ao falarmos da origem da trigonometria, não podemos esquecer de citar a 
contribuição dos hindus, eles também trazem uma coleção de textos que se denomina 
“Surya Sidhanta”, que traduzido para o português significa sistemas de astronomias. De 
acordo com Neto (2011), esta obra “denominou jiva, a relação da meia corda e da metade 
do ângulo central usando a trigonometria”.

A Trigonometria hindu era essencialmente aritmética, ao contrário da grega, 
muito mais geométrica. Com as mudanças introduzidas (inclusive quanto ao 



 
Pesquisas de vanguarda em matemática e suas aplicações Capítulo 21 223

comprimento do raio considerado), as tabelas de Ptolomeu foram refeitas, 
utilizando os métodos de tabulação. (LINDEGGER, 2000, p. 52).

Mas ao falarmos da história de trigonometria não pode ficar preso em algumas 
culturas, pois sempre foi necessária à sua utilização, mesmo que ainda não soubesse da 
sua definição. Tem vários indícios de utilização doa Árabes, indianos e outros. Mas como 
dito anteriormente a intenção é dar uma breve história da origem de tal matéria. Também 
não podemos esquecer que a trigonometria obteve uma grande evolução histórica com 
a participação de vários povos, e suas concepções cientifica, mas não foi o alvo desse 
estudo.

METODOLOGIA DA PESQUISA
A pesquisa realizada tem natureza aplicada, com abordagem qualitativa utilizando-

se de tratamento de dados quantitativos como complementaridade para melhor explicar os 
objetivos da investigação, do tipo exploratória e interpretativa, de acordo com Bogdan e 
Biklen (1994). 

A pesquisa é de cunho qualitativo, onde, não se buscou uma maneira mais eficiente 
no ensino-aprendizagem, e sim, uma observação de aulas diferenciadas, e suas vantagens. 
Os dados foram obtidos por meio de informações contidas nos relatórios dos alunos e 
também de um questionário realizado após a pratica.

A pesquisa foi realizada em uma escola particular na cidade de Bela Vista do 
Paraíso-PR, com dezenove estudantes do nono ano do ensino fundamenta II. A ideia de 
realizar o trabalho com a turma foi bem aceita por todos os alunos, por se tratar de uma 
aula “diversificada”, os mesmos ficaram entusiasmados e por consequência foi obtido o 
percentual de 100% de participação.

A amostra foi obtida por conveniência (AMADO, 2013; YIN, 2014). O período de 
coleta foi no primeiro semestre de 2019 e atendeu as normas e os requisitos de ética 
da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), campus Londrina, com os 
procedimentos padrão de consentimento. 

A escola foi escolhida por conveniência uma vez, que um dos pesquisadores é 
docente nesta escola.  Foram realizados 6 relatórios e 19 questionários por parte dos 
alunos. Nos relatórios, os mesmos descreviam as realizações das tarefas, além disso, as 
medições foram registradas por meio de fotos. Esta atividade foi realizada em grupos de 3 
ou 4 alunos, os questionários eram constituídos por 5 perguntas, onde os alunos relatavam 
suas opiniões. Ao todo, foram realizados 5 encontros, com duração de 50 minutos cada e 
em todos os encontros participaram os 19 alunos.

O projeto denominado “Aula de Campo” teve como objetivo observar e analisar 
o ensino-aprendizagem em uma aula extraclasse. As observações tinham o objetivo de 
constatar os prós e contras de tal aula. Dessa forma, mesmo que de maneira sucinta, 
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realizar uma pequena amostragem de conhecimento para futuros professores com o intuito 
de praticar aulas com esta metodologia.

Na primeira fase do projeto, os alunos elaboravam um relatório no qual deviam aferir 
lugares altos fazendo o uso de semelhança de triângulos, usando apenas uma trena e a 
sombra do objeto proveniente do sol. Os alunos anotavam as medidas e registravam as 
atividades com fotos. Em seguida, ainda usavam a semelhança de triângulos, mas desta 
vez não podiam mais usar a sombra do sol, para aferir os mesmos objetos. Na segunda 
fase foram elaborados questionários, para coleta das opiniões dos alunos. No questionário, 
eles relatavam se a atividades tinham sido prazerosas, proveitosas, etc.

A metodologia adotada para a análise dos resultados do projeto foi à descritiva 
qualitativa, o ambiente foi a própria fonte de dados, não podendo ter rasuras ou interferências 
pessoais do pesquisador, descrevendo a maior quantidade de elementos originais 
produzidos pelos alunos na investigação. Nesse projeto enfatizou-se a metodologia de 
Aulas Proativas.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados foram recolhidos depois de ministradas às aulas do conteúdo de casos 

de semelhanças de triângulos (caso ângulo-angulo). A aula foi ministrada pelo o professor 
regente da turma que seguiu o seu planejamento anual feito para aquela escola e para 
aquela turma. Foi seguido o encaminhamento pedagógico da apostila adotada. Onde, 
se fazia o direcionamento para uma aula de resolução de problemas, assim, o intuito do 
presente projeto foi fazer uma tentativa de complemento e/ou uma nova perspectiva de 
visão por parte dos alunos do conteúdo já aprendido, constatou-se que a aula de campo 
pode trazer benefícios seja na fixação de conteúdo, ou na contextualização e também 
possibilitou observar as eventuais dificuldades que podem surgir.

No segundo momento, depois de finalizado o conteúdo por parte do professor, foi 
iniciado o projeto com os alunos. Antes de levar os mesmos para fora da sala, para fazer os 
levantamentos dos dados dos lugares altos e/ou de lugares interessantes, foi retomado um 
exercício para discussão e uma exemplificação de que forma e por que fariam as medições. 
Além disso, a retomada do exercício teve o intuito também de auxiliar nas medidas em 
condições de climáticas favoráveis, ou seja, dias de sol, por consequência dias de sombra.

EXERCICIO 1
Para descobrir a altura de um prédio, Luiz mediu a sombra do edifício e, em seguida, 

mediu sua própria sombra. A sombra do prédio media 7 metros, e a de Luiz, que tem 1,6 
metros de altura, media 0,2 metros. Qual a altura desse prédio?	

Na retomada da resolução desse problema os alunos foram indagados pelo professor 



 
Pesquisas de vanguarda em matemática e suas aplicações Capítulo 21 225

com a seguinte questão:
Professor – Como podemos fazer a medição de uma arvore alta usando esse 

problema?
Aluno 1- Um aluno pode subir lá em cima.
Professor – Repito, usando o problema que acabei de resolver.
Aluno 2 – Ora, medindo a sombra dessa árvore.
Professor – Muito bem, mas nos exercícios eram realizadas comparações de 

sombras e tamanhos, como podemos fazer isso?
Aluno 3 – Sei lá!
Professor – Vamos retomar o problema... O que ele mediu?
Aluno 2 – Ele mesmo, e também sua sombra.
Professor – Então, é isso que vocês irão fazer, com o tamanho e a sombra de 

alguém do grupo.
Aluno 4 – Como assim?
Aluno 5 – Vamos medir o aluno 2, e depois sua sombra… lá fora, porque aqui não 

tem sombra né
Professor – Isso mesmo então vai descer e fazer as medições, mas quero que 

vocês realizem um relatório.
Aluno 3 - Como assim?
Professor – Descrever o que estão fazendo, exemplo medir a altura de um aluno e 

também de sua sombra, e não se esquecer de tirar fotos das medições. O relatório pode 
ser do formato que julgarem mais convenientes.

Assim, os alunos desceram para o pátio da escola, onde começaram as aferições. 
Foram formados 6 grupos, onde, 5 grupos eram compostos por 3 alunos e 1 grupo era 
composto por 4 alunos, cada grupo tinha uma trena métrica que foi distribuída pelo 
pesquisador. Desta forma, descreveremos as medições que julgamos as mais importantes.

Medida 1 – Arvore Central
A primeira medição foi a da arvore central do pátio da escola, onde o grupo um, fez 

as medições do aluno Nicholas e de sua respectiva sombra (Imagem 1). Posteriormente, 
o grupo aferiu a sombra da arvore, em seguida foi realizada a semelhança de triângulos 
e encontrada a altura aproximada da arvore. Após, os dados serem recolhidos foram 
realizados os cálculos para descobrir o valor da altura da arvore. 
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Figura 1: Aluno medindo sua própria altura e sombra, respectivamente, com o auxílio dos colegas de 
classe.

Fonte: Próprio autor.

Figura 2: Relatório elaborado pelos alunos em sala de aula.

Fonte: Próprio autor.

Em conclusão, os alunos desse grupo, observaram que a arvore tem aproximadamente 
5,92 metros de altura.

Medida 2 - Portão da Escola
Esta média foi realizada com o intuito de observar se realmente são corretas as 

medições realizadas por esta metodologia, ou seja, foi realizada a prova real. Para isto, foi 
medido o portão da escola, que era possível medir e observaram que a altura do mesmo 
era aproximadamente 2 metros, em seguida os alunos calcularam a altura e a sombra 
do aluno Vinicius, em que encontraram sua medida de 1,71 metros e sua sombra 1,60. 
Posteriormente, foi medida a sombra do portão da escola (Imagem 4), e foi encontrada a 
medida de 1,93 metros:
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Figura 3: Aluna medindo a sombra do portão da escola com uma fita métrica.

Fonte: Próprio autor.

Com os valores conhecidos, eles fizeram o cálculo para descobrir a veracidade do 
procedimento de semelhança de triângulos. 

Figura 4: Relatório sobre as medições e cálculo da altura do portão.

Fonte: Próprio autor.

Figura 5: Representação ilustrada do cálculo da altura do portão.

Fonte: Próprio autor.
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Assim, eles concluíram que a altura do portão é realmente aproximadamente 2 
metros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Em relação aos questionários, conclui-se que foram obtidos êxitos na parte da 

estimulação. Uma vez que se tratava de uma aula extraclasse, na qual os alunos ficaram 
mais entusiasmados devido ao fato de se tratar de uma atividade diversificada, e não uma 
aula “tradicional”.  Onde, temos um professor tentando passar conteúdos e alunos tentando 
aprender.

A respeito das contextualizações, o resultado foi favorável. Pois, se tratou de uma 
atividade prática, na qual havia uma situação problema, onde os alunos tiveram que fazer 
medições com trenas, considerando que muitos dos alunos envolvidos não apresentavam 
habilidades para o manuseio de tal ferramenta, é de grande valia a experiência obtida neste 
quesito por estes alunos. Bem como na assimilação de semelhança de triângulos caso 
ângulo-ângulo. 

O trabalho em equipe proporcionou aos alunos uma noção pratica de trabalho em 
grupo. O conteúdo foi bem assimilado, uma vez que os alunos foram capazes de aferir os 
locais determinados, mesmo que com equívocos, e também foram capazes de elaborar e 
resolver os cálculos necessários. 

A pesquisa dá a convicção de que professores de ensino fundamental II, devem 
investir em uma metodologia mais dinâmica, afim de estimular os alunos e ao mesmo tempo 
tornar as aulas menos cansativas e repetitivas. Nesse contexto, seria possível obter uma 
nova perspectiva e contextualização do ensino-aprendizagem em aulas de matemática.

Todavia, para que isso seja realizado com sucesso, é necessário que o professor 
seja um norteador na aplicação e desenvolvimento das atividades. Além de aprender a 
observar o desenvolvimento e saberes por parte dos alunos. Porém, este não deve tomar 
ar de superioridade. Desta forma, o professor também estaria aprendendo e não somente 
ensinando.

As “aulas de campo” esporádicas trouxeram grandes benefícios ao aprendizado. 
Pois, como já dito anteriormente, possibilitou que os alunos colocassem em pratica a teoria, 
enfrentaram os desafios do trabalho em grupo, além de tornar as aulas mais motivadoras e 
prazerosas. No entanto, os professores não devem esquecerem de tomar as precauções e 
direcionamentos necessários para obter melhor proveito das aulas.
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